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Manejo da Mosca-Branca-do-Cajueiro com
Óleos Vegetais

Introdução

O caju é um produto de elevada importância econômico-social, cuja produção

seconcentra em países do terceiro mundo, a exemplo da Índia, Brasil,

Moçambique, Tanzânia e Quênia. No Brasil, a atividade se concentra na Região

Nordeste. Os estados do Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte são os maiores

produtores (PAULA PESSOA; LEITE; PIMENTEL, 1995).

De acordo com os dados do IBGE (2006), o Nordeste possuía uma área plantada

de 706.418 hectares com cajueiro e uma produção de 241.518 toneladas de

castanha, gerando divisas em torno de R$ 226,2 milhões. O Estado do Piauí era o

segundo maior produtor, obtendo em 2006 uma produção de 41.853 toneladas de

castanha de caju, correspondendo a 24 % da produção brasileira, gerando

recursos de R$ 39,6 milhões.

O valor econômico do cajueiro se revela em face das múltiplas opções de

aproveitamento, como a amêndoa da castanha, o líquido da casca da castanha, a

película das amêndoas, a casca da castanha e o pedúnculo. No agronegócio do

caju, encontram-se inseridas diversas atividades econômicas que vão desde a

produção agrícola, passando pelo processamento da castanha e do pedúnculo e

pelo segmento das embalagens, transporte e armazenamento, movimentando nos

mercados interno e externo grande volume de recursos.

Até os anos 70, o cajueiro era considerado uma planta resistente às pragas. Com

o incremento da área plantada e o adensamento das plantas, essa cultura

mostrou-se susceptível ao ataque de insetos e ácaros, alguns causando danos

econômicos, como é o caso da mosca-branca Aleurodicus cocois (Curtis, 1846)

(Hemiptera: Aleyrodidae) (Fig. 1).
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 Fig. 1. Forma adulta da mosca-branca-do-cajueiro Aleurodicus cocois (Curtis).
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A ocorrência desse inseto foi registrada por Silva et

al. (1968) nos estados de Alagoas, Amazonas, Bahia,

Ceará, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Mato Grosso,

Pará, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte.

No Ceará, foi considerada de importância econômica

por Silva e Cavalcante (1977) e no Piauí, por

Mesquita et al. (1978), A partir dessa época, alguns

estudos foram realizados no intuito de controlar essa

praga, principalmente aqueles dirigidos ao controle

químico. É o caso, por exemplo, dos trabalhos

realizados por Sales, Oliveira e Alves (1981) e Castelo

Branco Filho et al. (1986) que permitiram concluir que

os inseticidas mevinphos, diazinon, malathion,

methidathion, fenthion, endossulfan, parathion

metílico, dichlorvos, thiometon e o phosphamidon

tiveram eficiência acima de 90 % no controle de

adultos e ninfas da mosca-branca. Após esse período

de pesquisas, não se verificaram novos estudos sobre

o controle químico da mosca-branca. Assim, esses

produtos passaram a ser recomendados e utilizados

para o controle desse inseto. De outro lado, não se

tem conhecimento se esses inseticidas eram

registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (MAPA) para a cultura e para a mosca-

branca. O registro é uma norma legal para a

prescrição de um produto no receituário agronômico,

de acordo com o Artigo 64 do Decreto-Lei N° 4.074,

de 4 de janeiro de 2002, que regulamenta a Lei N°

7.802, de 11 de julho de 1989, que dispõe, entre

outras providências, sobre a utilização dos

agrotóxicos.

Atualmente, os princípios ativos registrados no MAPA

para o controle de pragas do cajueiro, de acordo com

Mesquita, Oliveira e Cavalcante (2005) e o AGROFIT

(2003) são: a deltametrina, a fenitrotiona e o

trichlorfon, acrescidos do enxofre, de acordo com o

AGROFIT (2003).

A importância do cultivo do cajueiro no Nordeste

brasileiro, além da produção da castanha,

pseudofrutos e derivados, está também na criação de

abelhas e produção do mel, principalmente de Apis

mellifera L. (Fig. 2), que está intimamente associada

à época de floração da cultura, essencialmente na

apicultura migratória.

Fig. 2. Operária adulta de Apis mellifera L. em coleta de
pólen e néctar, polinizando inflorescência de cajueiro.

O Estado do Piauí exportou 2,1 mil toneladas de mel

no período de janeiro a julho de 2003, gerando uma

renda de US$ 5,1 milhões, sendo o primeiro produto

na balança comercial do Estado (ALICE, 2003). Assim,

a problemática do controle químico da mosca-branca,

bem como de outras pragas do cajueiro, está

intimamente ligada à criação de abelhas e à produção

e exportação do mel, uma vez que os produtos

registrados no MAPA para cajueiro não o estão para a

mosca-branca. Desses, o trichlorfon, segundo Batista,

Amaral e Passarella Neto (1975) e Gravena e Lara

(1982), é moderadamente tóxico para as abelhas. No

entanto, Corso e Gonçalves (1984) e Vidal (1988)

verificaram em 24 horas a mortalidade de 100 % das

abelhas pelo efeito residual de contato com esse

produto em laboratório, utilizando doses de 450 g e

2.500 g.i.a.ha-1 respectivamente. Para a deltametrina,

na dose de 2,5 g.i.a.ha-1, Corso e Gonçalves (1984)

constataram uma mortalidade de 100 % das

abelhas após o tratamento, enquanto para Vidal

(1988) a mortalidade foi de apenas 24,7 % na

dose de 10 g i.a.ha-1. Já o fenitrotion, segundo

Corso e Gonçalves (1984), matou 100% das

abelhas na dose de  450 g.i.a.ha-1

Como se verifica, os inseticidas registrados para o

cajueiro afetam diretamente a população das abelhas

e, de outro lado, podem afetar também as

exportações de mel, caso sejam encontrados resíduos

desses produtos. Nesse sentido, o controle de pragas

do cajueiro, entre elas a mosca-branca, deve ser feito

com muito critério e conhecimento dos riscos ao meio-

ambiente, em particular às abelhas.
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Óleos vegetais têm sido testados isoladamente ou em

mistura com inseticidas para o controle de insetos,

como os percevejos Nezara viridula (L.) e Euschistus

herus (F.) (PERES; CORREIA-FERREIRA, 2003), na

cochonilha escama farinha dos citros Unaspis citri

(Comstock) (RECK et al., 1993), no ácaro predador

Amblyseius aerialis (Muma) (BATISTA et al., 2007),

no ácaro da falsa ferrugem Phyllocoptruta oleivora

(Ashmead) (MORAES et al., 1993), no ácaro-da-

necrose-do-coqueiro Aceria guerreronis Keifer

(MÜLLER et al., 2004); na broca-do-café

Hypothenemus hampei Ferrari (LIMA; SANTOS, 2007;

SANTOS et al., 2007a; SANTOS et al., 2007b), nos

carunchos do feijão Acanthoscelides obtectus Say e

Zabrotes subfasciatus Boheman (NASCIMENTO;

QUINTELA, 2002; SANTOS et al., 2007c), em

Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) (VIANA; COSTA,

1994), no bicudo do algodoeiro Anthonomus grandis

Boh (ARAÚJO et al., 2002; ANTUNIASSI et al.,

2007) e na mosca-branca Bemisia tabaci (Genn.)

(SILVA et al., 2003; BOIÇA JUNIOR et al., 2005;

GONÇALVES; BLEICHER, 2006).

Em relação à mosca-branca-do-cajueiro (A. cocois),

Silva et al. (2008), ao estudarem a eficiência de

controle dos óleos de mamona, nim e soja aplicados na

concentração de 2 % em ovos e ninfas desse inseto e

sobre operárias de abelhas (A. mellifera), verificaram

uma eficiência entre 70,7 % e 45,9 % para ovos

entre o quinto e o vigésimo dia após a aplicação e

para ninfas acima de 91,0 % entre o segundo e o

quinto dia após a aplicação. Esses mesmos autores

verificaram que os óleos vegetais nas doses aplicadas

não afetaram operárias de abelhas A. mellifera.

Batista et al. (1995) e Batista et al. (2007)

verificaram que o óleo de nim também não se mostrou

tóxico para o ácaro predador Amblyseius aerialis

(Muma).

Questões legais quanto à recomendação e utilização

de produtos para o controle de insetos

Embora se tenha o conhecimento de que os óleos

vegetais são produtos naturais  que, se aplicados na

concentração de 2 %, sejam eficientes para o

controle de ovos e ninfas da mosca-branca-do-

cajueiro, que não afetam as operárias adultas de

abelhas A. mellifera e que os inimigos naturais de

pragas são preservados, existem questões legais de

ordem jurídica que devem ser observadas.

De acordo com o Decreto n° 4.074, de 4 de janeiro

de 2002, "agrotóxicos e afins são produtos e agentes

de processos físicos, químicos ou biológicos,

destinados ao uso nos setores de produção, no

armazenamento e beneficiamento de produtos

agrícolas, nas pastagens, na proteção de florestas,

nativas ou plantadas, e de outros ecossistemas e de

ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja

finalidade seja alterar a composição da flora ou da

fauna, a fim de preservá-las da ação danosa de seres

vivos considerados nocivos, bem como as substâncias

e produtos empregados como desfolhantes,

dessecantes, estimuladores e inibidores de

crescimento". Portanto, de acordo com o Decreto, os

óleos vegetais utilizados para o controle de insetos,

são considerados "agrotóxicos", e assim, para serem

recomendados e utilizados para o controle de insetos,

devem estar registrados no MAPA para tal fim.

De outro lado, a Portaria N° 01, de 30 de novembro

de 1990, tem a seguinte redação:

Art. 1°. Reconhecer para os óleos minerais e

vegetais, registrados no Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento, a característica adjuvante,

quando adicionados às caldas dos agrotóxicos.

Art. 2°. Fica autorizada a recomendação e utilização

de óleos minerais e vegetais como adjuvantes na

agricultura brasileira.

Assim, os óleos vegetais poderão ser aplicados em

cajueiros, em conformidade com as leis, "desde que

sejam como adjuvantes".

Como e quando aplicar óleos vegetais como

adjuvantes para o controle da mosca-branca-do-

cajueiro

Enquanto as indústrias produtoras de óleos vegetais

para o controle de insetos não os registram para o

controle da mosca-branca-do-cajueiro, podem ser

recomendadas as seguintes medidas:

Como o surto da mosca-branca-do-cajueiro surge com

o início da floração da planta, pode-se aplicar o óleo



4 Manejo a Mosca-Branca-do-Cajueiro com Óleos Vegetais

vegetal como adjuvante de adubos foliares, que nesse

período fornecerão às plantas mais nutrientes para a

frutificação, ou então como adjuvante de oxicloreto de

cobre para o controle de antracnose, doença comum

em cajueirais no início da frutificação.
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